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RESUMO - Para determinar os fatores responsáveis pela heterogeneidade da bovinicultura entre os mu-
nicípios do Mato Grosso do Sul empregou-se a análise fatorial a partir de oito variáveis selecionadas do 
Censo Agropecuário de 1980. Dois fatores foram obtidos (1 7 1 e l'a), podendo-se atribuir-lhes 90% da 
variação total observada. F 1 , responsável por 68% da mesma, caracteriza a fase da exploração pecuária 
(cria, recria e engorda) e seu nível tecnológico. F2, que explica 21% da variação, traduz o grau da pre-
sença da pecuária no município e, secundariamente, sua eficiáncia técnica. Em função dos escores dos 
fatores os municípios foram agrupados, obtendo-se então, para cada fator, um mapeamento do estado. 
Termos para indexação: análise fatorial, regionalização, bovinicultura 
FACTOAS DETERMINING THE TYPES OF BEEF CAULE BUSINESS 
IN THE COUNTIES OF MATO GROSSO DO SUL 
ABSTRACT - The parameters responsible for the beef cattle variation arnong the counties of the State 
of Mato Grosso do Sul were determined by using factor analysis applied over eightvariables selected 
fro}n the Agricultural Censusof 1980. Twofactors (Ei and F2) were the most importantand explained 
90% of the total variation. Fj, responsible for 68% of the variation, is related to the beef production 
phasis (cow-calf, rearing or fattening) in association with the tectinological levei. Expiaining 21% of 
the variation, F2 means the degree in which the beef cattle is present at the county pius its technicai 
efficiency. According to the scores of tho factors the counties were grouped and for each factor the 
State of Mato Grosso do Sul was mapped. 
index terms: factor analysis, regionalization 
INTRODUÇÃO 
A bovinicultura de Mato Grosso do Sul, que 
concentra em torno de 10% do efetivo bovino do 
país, destaca-se no contexto estadual, respondendo 
por 33% do Imposto de Circulação de Mercadorias 
arrecadado em 1984, segundo dados da Secretaria 
da Fazenda, MS 
O Estado apresenta um gradiente extremamente 
variado de regiões ecológicas, do Cerrado aos Pan-
tanais, sendo importante ponto comum a invariá-
vel presença da pecuária bovina de corte. Esta 
apresenta grande diversidade em suas formas de 
exploração, assimilando características próprias de 
cada região de ocorrência, o que aliado à natural 
segmentação da atividade nas fases de cria, recria 
e engorda faz com que aumente ainda mais a diver-
sidade das formas de exploração associadas a muni-
cípios e regiões distintas. 
Aceito para publicação em 13 de agosto de 1986. 
Eng- - Agr., MSc., EMBRAPA/Centro Nacional de Pes- 
quisa de Gado de Corte (CNI'GC), Caixa Postal 154, 
CL? 79100, Campo Grande, MS. 
Diante disso é importante definir com precisão 
os parmtros que explicam esta &ande  variabili-
dade, o que poderia permitir, em etapas posterio-
res, a identificação e acompanhamento dos siste-
mas de exploração pecuária mais importantes. 
Uma classificação em bases empíricas, dos 
 mu-
nicípios de Mato Grosso do Sul, segundo sua bo-
vinicultura de corte, foi realizada por Costa 
(1984) levando em conta dimensão, intensidade de 
capital e expressão sócio-econômica da atividade. 
De outro lado Fuentes Llanillo (1984) empregou 
a análise fatorial para caracterizar a estrutura de 
produção agropecuária dos Estados do ParanL 
A aplicação da análise fatorial às idéias gerais de 
Costa (1984) pode contribuir para maior rigor na 
caracterização da pecuária regional, sendo então 
objetivos do presente estudo: 
a- definir os principais fatores que expliquem a 
variação nas formas de exploração da pecuária de 
corte de Mato Grosso do Sul; 
b. classificar os municípios do Estado segundo 
sua similaridade quanto a estes parâmetros 
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MATERIAL E MÉTODOS 
Caracterização dos municípios 
Informações básicas - Com base no Censo Agropecuá-
rio de 1980 (Fundação IBGE 1983), foram obtidas as 
infonnações consideradas diretamente ligadas à peduária 
de corte, para cada um dos 55 municípios então existen-
tes no Estado (Fig. 1). O presente trabalho é desenvolvido 
a nível de municípios, por ser esta a unidade mais desa-
gregada de que se dispõe informação abrangente e oficial. 
A partir de uma lista inicial mais ampla selecionaram-
-se oito variáveis, tomadas como características efetivas 
da pecuária de corte dos municípios. São elas: 
X 1 - Relação entre área dos estabelecimentos pecuá- 
rios e área total de estabelecimentos (%). 
X2 - Relação entre área de pastagens naturais e área 
do total de estabelecimentos pecuários (%). 
- Relação entre área de pastagens plantadas e área 
do total de estabelecimentos pecuários (%). 
- Relação entre efetivo bovmo e área do total de 
estabelecimentos (Cab./ha). 
- Relação entre efetivo bovino e área do total de 
pastagens (iJ.A./ha). 
Xõ - Relação entre número de bezerros de até um ano 
e total de vacas (%). 
- Relação entre número de bois e garrotes e total 
do rebanho M. 
- Relação entre número de vacas e total do reba-
nho M. 
Quanto à natureza destas oito variáveis, pode-se infe-
rir que X1 se liga à importância da pecuária de corte para 
o município, enquanto que X2 eX3 estão associadas à in-
tensidade de uso de capital. X4 apresenta dupla natureza 
uma vez que reflete tanto importância como nível tecno-
lógico, este último também explicado por X5. Por seu 
lado X6 dá idéia da eficiência técnica, ao passo que a fase 
da exploração está caracterizada através de X7 e X8  - 
O método 
É intuitivo que a descrição eficiente de um grupo de 
indivíduos exige que se agregue o máximo de informação 
a partir de determinadas variáveis explicativas. Porém, 
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FIG. 1. Divisão polftica de Mato Grosso do Sul em 1980. 
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quaisquer que sejam estas, haverá sempre algum nível de 
correlações significativas entre elas, reduzindo-se assim o 
volume de informações realmente independentes. 
A análise fatorial (Cooper 1983) é proposta como for-
ma de explicar variações, maximizando a informação não 
repetida. Taylor (1978) a descreve como um esforço para 
condensar um conjunto de variáveis observadas dentro do 
menor número de variáveis construídas (conceituais), os 
chamados fatores, que reproduzem da melhor maneira as 
correlações existentes no conjunto de observações. 
As variáveis originais passam a ser função de n fatores 
comuns, que retratam as correlações existentes, e de fato-
res únicos, resultantes das variáncias residuais. 
Estando as variáveis expressas em sua forma reduzida, 
com média zero e variância unitária, a matriz de variáncias 
e covariâncias se confunde com a de correlações simples, a 
partir da qual a análise fatorial se desenvolve. 
O modelo geral que resulta tem a seguinte forma: 
X1 = a 15 .F 1 +a 12 .F2 + - - .+ alN.FN +b 1 U 1 
a2 1 , 171+ a22 F2 +.. • + aaN. FN + b 2 . 
Xm 'Aml.Ft +am2.F2 + - - .+amN.FN +bm .Um 
Onde: 
X: variáveis observadas (i - 1 - . - m). 
Fj fatores comuns (j 1 - - - N). 
fatores únicos (i 1 - - - m). 
aij pesos dos fatores comuns. 
RESULTADOS 
A aplicação da análise fatorial às informações 
do conjunto dos 55 municípios do Estado, foi fei-
ta através do procedimento FACTOR (SAS Insti-
tute 1982). 
Os resultados foram obtidos a partir do método 
dos fatores principais, depois de realizada a rota-
ção ortogonal VARIMAX (Cooper 1983), dos fa-
tores comuns. A rotação objetiva melhor caracteri-
zar os fatores, fazendo com que cada variável se re-
lacione de forma mais clara com um deles, e mais 
atenuada com os demais. 
A partir das oito variáveis originais, foram obti-
dos dois fatores comuns correspondentes aos veto-
res característicos da matriz de correlações sim-
ples, que apresentam raiz característica maior que 
a unidade. A estrutura destes fatores e algumas de 
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Verifica-se que com apenas estes dois fatores F 1 
e F2 é possível explicar 90% da variação observa-
da, com todas as vàriáveis originais apresentando 
elevada comunalidade, o que significa estarem bem 
represcntadas pelos fatores comuns obtidos. Nota-
-se que F 1 é o fator mais importante, uma vez que 
toma para si quase 70% da variação total. 
Na tentativa de atribuir uma identidade aos fa-
tores, atentou-se para as correlações (pesos) entre 
as variáveis originais e cada um deles, dadas na Ta- 
Fesq. agropec. bras., Brasília, 21(11):1201-1207, nov. 1986. 
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bela 1. Considera-se que uma variável está significa-
tivamente associada a um fator quando seu coefi-
ciente de correlação é, em módulo, superior a 
0,60. 
O principal fator, F i , está positivamente rela-
cionado com densidade de animais na área do mu-
nicípio (X4 ), lotação das pastagens (X 5 ) e percen-
tual de bois e garrotes no rebanho total (X7), ao 
passo que está negativamente relacionado com os 
percentuais de pastagens nativas (X2) e de vacas no 
rebanho (X 8 ). O fator E 1 pode então ser visto 
como um indicador da fase da exploração pecuá-
ria predominante do município, cria, recria ou en-
gorda, bem como da tecnologia com que a explora-
ção se desenvolve. 
De outro lado, o fator F 2 está diretamente rela-
cionado à participação da área com estabelecimen-
tos pecuários no município (X 5 ), e inversamente 
ligado ao percentual de pastagens plantadas (X3) e 
à natalidade do rebanho (X 6 ). Indica em especial a 
importáncia da pecuária para o município e num 
segundo plano tanto a intensidade nas inversões 
de capital como a eficiência na exploração. 
Estas relações entre E 1 e F2  e as variáveis origi-
nalmente observadas podem ser avaliadas também 
pela observação da Fig. 2. 
Cada município foi então caracterizado, não 
mais através de oito variáveis, e sim por apenas 
dois fatores cujos escores devem seguir distribuição 
aproximadamente normal com média zero e 
riáncia unitária, de forma que o ivtervalo [-1,96 a 
+1,961, que concentra 95% das observações, pô-
de ser dividido nos três estratos seguintes: 
Estrato Escore (E) 
baixo E < -0,65 
moderado -0,65 < E c 0,65 
alto E > 0,65 
Para cada fator os municípios situados nos mes-
mos estratos foram agrupados em regiões aproxi-
madamente homogêneas, estando os resultados 
obtidos apresentados nas Fig. 3 e 4 e Apêndice. 
O fator de mais destaque, E 5 , permite a distin-
ção de três regiões, a partir de seus escores: 
Baixo - pecuária de corte voltada para a cria e 
recria, fundamentada em pastagens naturais, e com 
conseqüente baixa lotação. Abrange municípios 
das MRH's Pantanais, Alto Taquari e Três Lagoas. 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 21(1 1):1201-1207, nov. 1986. 
Alto - predomina a atividade de engorda, em 
pastagens cultivadas mais densamente povoadas, 
englobando municípios da MRH Campos de Vaca-
da e Mata de Dourados, limítrofes com os Estados 
de São Paulo e Paraná. 
Moderado - região de transição entre as anterio-
res, reunindo municípios das MRI-i's Bodoque-
na, Pastoril de Campo Grande, Paranaíba e par-
te da Campos de Vacaria e Mata de Dourados. 
Outra forma de classificação, é a que diz respei-
to ao segundo fator, E 2 , que discrimina, da mesma 
forma que E 5 , três regiões com base em seus esco-
res: 
Baixo - predomina a agricultura, onde a pecuária 
presente é bastante eficiente; os municípios que a 
compõem se concentram na região de Dourados. 
Alto - a pecuária é a principal atividade, as pas-
tagens cultivadas têm pouca expressão, e o desem-
penho zootécnico é baixo. É característica dos mu-
nicípios da MRI-I Pantanais. 
Moderado - transição entre a agricultura e a pe-
cuária, é bastante extensa e agrupa municípios das 
MRH's Bodoquena, Pastoril de Campo Grande, 
Três Lagoas e Paranaíba, e ainda boa parte da 
Campos de Vacaria e Mata de Dourados. 
FIG. 2. Relação entre os fatores obtidos após a rotação 
ortogonal e as variáveis observadas. 
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FIG. 3. Regiões diferenciadas segundo o fator Fj. 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 21(11):1201-1207, nov. 1986. 
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FIG. 4. ReWões diferenciadas segundo o fator F2. 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 21(11):1201-1207, nov. 1986. 
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APENDICE. Municípios de Mato Grosso do Sul e respec' CONCLUSÕES 
tivos escores. 
1. A análise fatorial aplicada às oito variáveis 
Munic(pios F1 F z previamente consideradas como descritivas da pe- 
cuária de corte de Mato Grosso do Sul, condensou Água Clara '1,5362 0.2235 
o volume inicial de informações em apenas dois fa- Amambai 0,6415 0,2702 
Anastácio -0,3411 0,4243 tores, que juntos são responsáveis por 90% da va- 
Anaurilándia 0.6791 0,7033 riancla tota 1 observada. 
Angélica 2,7623 0.7227 2. A partir dos escores destes fatores chegou-se Antonio João 0,6355 0.3939 daquilo 	 regionaliza- a uma aproximação 	 que seria a Aparecida do Taboado 0,6968 0.2177 
Aquidauana -0.7699 1.6282 ção do Estado de acordo com a pecuária de corte, 
Aral Moreira -0,2062 1.8675 resultado que deve ser considerado sem perder de 
Bandeirantes -0,4812 -0,5027 
vista duas importantes restrições: a regionalização Bataguassu 0.3715 0.1701 
Bataiporâ 1,4313 0,5994 e sua descrição tem como base exclusiva a estrutu- 
Bela Vista -0,4405 0,7565 ra dos fatores obtidos; os resultados e conclusões 





-0.2137 3. Não se buscou classificar os municípios do 
Camapuã -1,1089 0.2173 Estado simultaneamente através dos dois fatores, 





0,6685 importSncia deve ser voltada para aquela feita com 
Corumbá -0.8954 1,8740 base em P 1 , dada a maior participação deste na 
Coxim -1.2566 1,1093 explicação da variáncia total. Deodápolis 0,4704 -1,2561 
4. Pica 	 sugestão de estudos 	 onde a 	 posteriores Dourados -0,5434 -1,8456 
Eldorado -1,8277 -0,9217 sejam utilizados métodos voltados de fato para o 
Fátima do Sul -0,3057 -3.2519 agrupamento de indivíduos, o que não é a propos- 
Glória de Dourados 0,4268 -1,6666 ta principal da análise fatorial, e sim das técnicas Guia Lopesda Laguna -0,1852 -0.3106 
Iguatemi 1,4075 0.5238 de conglomeração. 
Inocência -0,4774 0.2805 
Itaporã 0.4891 •1,6913 
lvinhema 2,1280 0.4660 
Jaraguari -0.1995 0.5512 REFERÊNCIAS 
Jardim -0,4205 0,2208 
Jatei 1,3951 0,4797 COOPER, J.C.8. Factor analysis; an overview. Am. Stat., 
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